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1 — Objetivos de Aprendizagem  

 

-Contribuir para a formação de diplomados aptos para, a inserção no sector profissional 
e participação no desenvolvimento cultural da sociedade contemporânea Portuguesa e 
Lusófona. 
-Facultar a aquisição de conhecimentos e competências teóricas e práticas, numa 
diferenciação dos fornecidos no ensino Politécnico, para inserção com êxito num sector 
profissional muito competitivo. 
- Actualizar o conceito de Escultura no mundo globalizado da cultura visual re-Mix. 
-Fomentar a capacidade de auto-conhecimento, com o objetivo de incrementar as 
qualidades e especificidade de cada aluno.  
-Estimular o constante aperfeiçoamento cultural e profissional, através do 
desenvolvimento das capacidades de investigação, invenção, inovação e análise critica do 
trabalho criativo, numa constante actualização de informação 
- Estimular e exigir qualidades de excelência, responsabilidade, ética e profissionalismo, 
cujo objectivo é anular a cultura do facilitismo e da mediocridade instalada no ensino 
público.  
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2 — Conteúdos Programáticos  

 

-Desenvolver o conceito de artista-cientista, no inicio do processo criativo conciliando 
teoria e prática. 
-Fazer renascer a cultura clássica através do ensino da representação do corpo humano: 
estudo de torsos   
-Introduzir a geometria como disciplina de apoio indispensável ao estudo da 
representação da escultura do corpo humano. 
-Revisitar o Modernismo, as primeiras vanguardas, no aspectos relacionados directa ou 
indirectamente com a cultura clássica, a geometria e a ruptura com a representação. 
- Relacionar estas matérias com as novas tecnologias digitais na conexão com a 
representação do corpo humano 
-Incentivar o estudo da cultura Portuguesa e Lusófona de forma multidisciplinar  
- Estimular a investigação, o pensamento plástico diferenciado, a ética profissional, a 
exigência e a qualidade dos estudos apresentados. 
-Fomentar o desenvolvimento de aptidões personalizadas, para rentabilizar a diversidade 
do perfil de cada aluno, na sua inserção no mercado de trabalho das áreas culturais. 
 

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação  

 

Método socrático aplicado ao diálogo com cada aluno, num constante questionamento 
de perguntas e respostas, que permitem a descoberta das aptidões e especificidades de 
cada aluno num processo de auto-descoberta permanente. 
Tarefas e exercícios obrigatórios de complexidade variável são visualizados no “caderno 
diário” da disciplina. O processo de estudo, descoberta, investigação e execução é 
apresentado de forma a que, empenho, dedicação, envolvimento, criatividade e 
capacidade de inovação se apresentem de forma inequívoca, para avaliação. 
 Este elemento de avaliação aproxima o artista do cientista, no ensaio, na experiência ou 
no estabelecimento de ideias ou hipóteses inovadoras de estudo, registadas de forma 
sistemática analítica e disciplinada. 
As avaliações são contínuas, periódicas e finais, dando-se particular importância á 
integração no processo escolar, á ética profissional e ao desenvolvimento criativo e 
inovador. 
 

4 — Bibliografia de Consulta  
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BORDES, Juan – Historia de las teorías de la figura humana. Madrid: Cátedra, 2003. 
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en la pintura y la escultura Madrid: Fondo de Cultura Económica, 2008. 
 

5 — Assistência aos alunos  

 

Quinta-feira, das 10h às 13h. Sala 1.20. Com previa marcação  
 
Contacto: cristinabranco.ul_ba@hotmail.com  
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